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Exmos. Senhores

Provedor de Justiça

Ministro da Justiça

C/C

Presidente da República 

Presidente da Assembleia da República 

Presidente da Comissão de Direitos, Liberdades e Garantias da AR 

Deputado João Bosco Mota Amaral

Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

2000-12-07

Doente renal em risco 

João Taborda Félix, recluso 487 da ala E do Estabelecimento Prisional de Lisboa, receia vir a falecer por falta de cuidados médicos.

Doente renal, fez um TAC no Hospital Curry Cabral e uma Ecografia no Hospital Prisional de S. João de Deus, há mais de trinta dias. Um dos rins já não funciona e depois de mais de vinte pedidos ao director do estabelecimento (e também ao chefe de Ala) continua sem assistência médica. Além dos rins, tem as costas inflamadas, sintoma do alastramento do processo inflamatório.

Portugal é o país da Europa onde mais se morre nas prisões, de muito longe, mesmo de países com graves situações socio-económicas, como a Rússia e outros países de Leste. A razão porque tais indicadores acontecem em Portugal não está oficialmente explicada. Mas é natural que, porque as condições de saúde não foram alteradas nas prisões, as tendência de morbidade se tenham mantido (ou pior). Pela nossa parte pensamos que as condições gerais de acolhimento dos presos nas prisões, e em particular a atenção dispensada aos cuidados básicos de higiene e saúde (como fica evidente da recente polémica a propósito das seringas nas cadeias), bem como – o que pode estar a acontecer neste caso – a mais completa insensibilidade humana, podem ser razões decisivas para os resultados estatísticos, que nos envergonham como nação. Não podemos aceitar que as actuais condições de encarceramento correspondam na prática, como escreveu  um comentador um dia, à pena de morte aleatória.

Pedimos, em nome do doente, que as autoridades responsáveis possam fazer algo de concreto neste caso.

Com os melhores cumprimentos,

António Pedro Dores  
TM 96 476 47 41  ou
António Alte Pinho  TM 91 923 69 76

 (Presidente)                                                    (Secretário-Geral)
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